
A pirâmide é uma atração a mais fora do roteiro turístico convencional 
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Quem pensa que só os 
monumentos da cidade 
passaram pelas mãos de 
Nlemeyer está enganado. 
O arquiteto soube proje-
tar, entre as mansões do 
Lago Sul, mais precisa-
mente na QI-17, uma casa 
que nada deixa a dever às 
pirâmides do Egito. Ape-
sar da piscina, quadra de 
võlei e do imenso jardim, 
nota-se logo que não se tra-
ta de uma residência co-
mum. 

E não só sua aparência 
externa revela isto. Basta 
passar alguns minutos den-
tro da casa para perceber 
o misticismo do local. Ana 
Maria Lyr a Camargo Ne-
ves, que há três anos vive 
ali com o marido e três fi-
lhos, pode falar sobre o as-
sunto, pois garante que 
muita coisa mudou na vida 
da família. "Passamos a 
ter os mesmos interesses, 
alcançando a harmonia e o 
equilíbrio, e as finanças e a 
saúde de todos melhora-
ram". 

Ela conta que tudo acon-
teceu de uma maneira 
Muito casual. Mor ando de 
aluguel no conjunto cinco 
da Mesma quadra, viu a pi-
râmide ser construída sob 
encomenda para o ex-
ministro do Tribunal Fede- 

ral de Recursos, Haroldo 
Cunha Mello. Segundo dis-
se, trata-se de um apaixo-
nado pelo Egito e, inclusi-
ve, costumava passar tem-
poradas lá. 

Concluída a casa, o mi-
nistro nunca chegou a dar 
os retoques finais e tam-
pouco conseguiu morar. 
"Ele dizia que não tinha 
condições cósmicas par a 
viver aqui e resolveu 
vendê-la para um médico 
dermatologista que, tam-
bém, não se sentiu à vonta-
de na pir âmide, preferindoo 
fechar negócio com uma 
família de mór mons". 

Durante dez meses, a ca-
sa conseguiu ser habitada. 
Depois disso, seus proprie-
tários resolveram 
anunciá-la no jornal pela 
bagatela de Cz$ 420 mi-
lhões, pagos por Ana Ma-
ria e seu marido, que ti-
nham o dinheiro reservado 
somente para um ágio de 
uma residência comum. 
"Foi uma oferta que caiu 
do céu", diz ela, que sem-
pre teve muita curiosidade 
em conhecer a pirâmide 
por dentro. Naquele ma 
mento, conseguiu não ape-
nas realizar seu sonho, co-
mo ainda se sentir um pou-
co como Nerfrite, a esposa 
de Aknaton, faraó da 184  di-
nastia do antigo Egito. 

E não foi preciso se es-
forçar muito para ter a 
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impressão de que ali den-
tro a vida se passa tal co-
mo há milhões de anos. Afi-
nal, como Costuma dizer 
Ana Maria, "o ministro sa-
bia das coisas". Tanto sa-
bia, que construiu a pirâ-
mide conforme determina 
o figurino, ou seja, com a 
face principal voltada pa-
ra o Norte; a porta princi-
pal virada para o Leste e, 
ainda, com o desenho da 
cruz ank, do Egito; sete ja-
nelas principais; sete colu-
nas no muro; e, sete rosei-
ras plantadas no jardim. 
Além disso, há vários sar-
cófagos pela casa. O que 
está sobre a cama do casal, 
por exemplo, apresenta a 
constelação de ambos. 
"Dormimos com a impres-
são de que o céu está sobre 
nossas cabeças". 

A pirâmide, localizada 
na capital do Terceiro Mi-
lênio, conta ainda com qua-
tro passagens secretas, 
sendo que a mais impor-
tante dá acesso ao que se-
ria a câmara do faraó. 
"Um local de difícil acesso 
e, por isso, sagrado". So-
bre a câmara, foi instalada 
a caixa-d'água, que é flui-
difiçada. "E comum apa-
recerem por aqui pessoas 
querendo provar a nossa 
água". 


